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resUmo

O objetivo foi determinar a influência dos métodos de pastoreio com uma relativa baixa
e alta oferta de forragem nos primeiros 84 dias de gestação no desempenho de ovelhas
e seus cordeiros após o nascimento. O trabalho foi conduzido em 8,4 ha de campo natural,
quando os animais foram submetidos a diferentes métodos de pastoreio (lotação contínua
(LC) e rotativa (LR)) e ofertas de forragem (OF, 12 e 18% do peso vivo (PV)), gerando
quatro tratamentos: LC12, LC18, LR12 e LR18. Foi medido o ganho médio diário (GMD)
das ovelhas e cordeiros e a condição corporal das ovelhas assim como a produção de
cordeiros por área. No inverno o GMD somente foi modificado pelas OF. Na primavera,
somente o GMD dos cordeiros apresentou efeito e somente para métodos de pastoreio,
sendo o melhor desempenho encontrado nos cordeiros nascidos de ovelhas manejadas
no inverno sob LC. Uma interação métodos × OF indicou que a maior produção por área
de cordeiros foi no obtida em LC12. Os resultados indicam que os métodos de pastoreio
e as OF tem pouca influência no desempenho animal no inverno e pode-se fazer uma mel-
hor utilização da forragem neste período.

PalaVras CHaVe: Bioma Pampa, Lotação contínua, Lotação rotativa, Ovinos.

aBstraCt

The objective of was to determine the influence of grazing methods with a relatively low
or high herbage allowance in the first 84 gestation days on ewes/lambs daily weight gain
(DWG) and area production. The study was conducted at an 8.4 ha natural grassland in
South Brazil. During the winter, early pregnancy ewes were submitted to two grazing me-
thods (continuous (CS) and rotative (RS) stoking) and two herbage allowances (HA; 12
and 18% live weight)), resulting in four treatments: CS18, CS12, RS18 and RS12. It was
measured the DWG and body condition score (BCS) from ewes and from ewes and lambs
after born, as well lambs area production. During the winter only the HA change the DWG
from the ewes. During the spring differences were found only in the lambs DWG from gra-
zing method, been higher in CS. A grazing method × HA interaction indicate that the higher
lambs area production was achieved in the CS12 treatment. The results indicate that the
grazing methods and HA had a little influence in the animal performance over winter and
the herbage could be better used in this period.

KeY words: Continuous stocking, Pampa Biome, Rotational stocking, Sheep.

introdUção

No sul do Brasil a produção animal é conduzida
principalmente em áreas de campo natural e tem
uma conhecida importância para a economia
local. No entanto, durante o inverno, o campo
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apresenta uma redução em suas características
produtivas e qualitativas (Moojen & Maraschin,
2002), criando um desafio para a produtividade
animal. Assim, a sincronização do inicio da ges-
tação, período de baixa exigência nutricional
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(NRC, 2007), com o período em que o campo
natural está fora de seu período produtivo se
torna uma importante ferramenta de manejo.
O objetivo do presente trabalho foi determinar a
influencia dos métodos de pastoreio (contínuo e
rotativo) com oferta de forragem relativamente
baixa e alta (12 e 18 km/MS/100 kg PV) nos 84
dias iniciais da gestação das ovelhas no seu des-
empenho e na produção dos cordeiros por área

material e métodos

Uma área de 8,4 ha de campo natural da Es-
tação Experimental Agronomia da UFRGS foi
subdividida em 12 unidades experimentais, com
0,7 ha cada e o ensaio foi conduzido por sete pe-
ríodos de 28 dias. Noventa dias prévios ao inicio
a área foi roçada. A composição florística e sua
biomassa era composta por 32.5% Andropogon
lateralis, 14.4% Paspalum notatum, 9.3% Era-
grostis plana, 6% Aristida spp., 5.3% Paspalum
plicatulum, 5.2% Eryngium horridum, 3.4% Co-
elorhachis seloana, 2.9% Paspalum dilatatum,
2.5% Piptochaestium montevidensis, 1.6% Axo-
nopus affinis, 1.3% Sporobulus indicus, 14.9%
outras espécies (Botanal Method; Kohmann et
al., 1985).

A relativa baixa oferta (12%) foi escolhida de-
vido à metodologia de ajuste de carga utilizada,
pois se utilizou toda a massa de forragem pre-
sente acima do solo. Devido à alta participação
de material morto, colmos, espécies não prefe-
ridas pelos animais (ex: touceiras) e ainda a di-
minuição das espécies preferidas, seja pelo
consumo ou senescência, esta oferta pode tor-
nar-se limitante, principalmente do meio ao final
do inverno. A massa de forragem (MF, kg de ma-
téria seca (MS)/ha) foi estimada a cada 28 dias,
utilizando a metodologia de dupla amostragem
(Wilm et al., 1944), com oito cortes rentes ao
solo e 40 estimativas visuais. O ajuste de carga
foi realizado a cada 28 dias. No ajuste de carga
foi utilizada toda a massa de forragem acima do
solo.

Durante os primeiros 84 dias (períodos 1 a 3;
inverno), ovelhas no inicio da gestação foram
submetidas a dois métodos de pastoreio (lotação
contínua e rotativa; LC e LR) e duas ofertas de
forragem (OF; 12 e 18 kg MS/100 kg PV (12 e
18% PV)), resultando em quatro tratamentos:
LC12, LC18, LR12 e LR18. Em LR, os potrei-
ros foram subdivididos em seis faixas e as ovel-
has permaneceram sete dias em cada. Após o

período “4”, todos potreiros foram manejados
em LC18 para evitar restrição alimentar no final
da gestação/lactação. Em cada unidade experi-
mental foram utilizadas seis ovelhas Suffolk,
com três anos, 46.72 ± 4.15 kg peso médio e
condição corporal (ECC) 2.5 ± 0.4 e um número
variável de animais reguladores. No inicio do
ensaio os animais estavam com 7 a 14 dias de
gestação. Os animais foram pesados a cada 28
dias, após um jejum total de 12 horas, quando
também seu ECC foi medido utilizando meto-
dologia de Russel et al. (1969). Na ocasião do
nascimento dos cordeiros, o peso do cordeiro e
da placenta foi subtraído do peso da ovelha para
minimizar erros.

O delineamento experimental foi em blocos
casualizados, com medidas repetidas no tempo,
com quatro tratamentos e três repetições. A aná-
lise foi conduzida separadamente em inverno
(períodos 1 a 3) e primavera (períodos 4 a 7).
Uma análise de variância foi conduzida in-
cluindo no modelo os efeitos do bloco, métodos,
ofertas, períodos e suas interações, com um nível
de significância de 5%. Quando diferenças
foram detectadas, as médias foram comparadas
com teste Tukey, com nível de significância de
5%, utilizando PROC MIXED do SAS 9.2

resUltados e disCUssão

Durante o inverno não houve diferença na MF
nos tratamentos, apenas um decréscimo ao longo
dos períodos. As diferenças não foram encontra-
das devido à alta MF no inicio do ensaio, cau-
sado pelo diferimento de 90 dias. No entanto, os
efeitos residuais dos tratamentos podem ser ob-
servados na primavera. O método LR apresentou
maior MF do que os LC e os potreiros maneja-
dos em 18% OF apresentaram MF superior aos
mantidos com 12% OF no inverno. A MF média
no inverno foi de 1940 kg MS/ha e na primavera
de 1239 kg MS/ha.

O ganho médio diário das ovelhas e cordeiros
(OGMD; CGMD (após o nascimento)) e ECC
das ovelhas não apresentaram interação signifi-
cativa. No inverno, o desempenho das ovelhas
foi semelhante nos métodos de pastoreio e dife-
rente nas OF (P<0,05). Os métodos mostraram
ter menos influencia do que as OF considerando
o desempenho animal. O melhor desempenho no
inverno foi observado na OF de 18% PV, sendo
superior aos demais tratamentos (Tabela 1). Re-
sultado esse que influenciou a condição corporal
das ovelhas nesse período. Esse desempenho dos
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animais sob 18% OF no inverno provavelmente
se deve a oferta ser maior que quatro vezes o po-
tencial de consumo dos animais, quando o índice
de seletividade é elevado. Em campo natural,
essa oferta gira em torno de 13,6 a 17% de
acordo com cálculos de David (2008).

Durante a primavera, os métodos de pastoreio
e as OF utilizadas no inverno não afetaram o
desempenho das ovelhas (P>0,05) e diferenças
significativas somente foram encontradas nos
períodos. As altas perdas de peso no período 5
são devido a perda de líquidos placentários, ape-
sar da subtração do peso do cordeiro e placenta.
Do período 6 em diante a perda de peso e con-
dição corporal representa a fase de lactação,
quando a demanda nutricional é alta (NRC,
2007). Cordeiros nascidos de ovelhas manejadas
no inverno com diferentes OF apresentaram
GMD semelhante, porém os cordeiros nascidos
de ovelhas manejadas no inverno sob diferentes
métodos apresentaram diferença, sendo que os
nascidos de ovelhas sob LC tiveram GMD
14,5% maior do que os cordeiros das ovelhas
sob LR. Este resultado pode ser um reflexo de
uma melhora na estrutura da pastagem causada
pelo método CS no inverno. Os resultados são
semelhantes a valores encontrados por David
(2008) e não houve diferença no peso ao nascer
dos cordeiros (P>0,05).

Os potreiros manejados no inverno sob LC12
apresentaram a maior produção de kg de cordei-
ros por área (métodos × OF; P<0,05). O trata-
mento LC12 produziu 78 kg de peso vivo de
cordeiro por hectare em um período de 84 dias,
o que resulta em uma produção diária de 0,9 kg.
Quando os resultados são comparados com ou-
tros ensaios em campo natural, inclusive com
bovinos e borregas na fase de recria, os dados
mostram que a produção por área pode ser con-
siderada alta (David, 2008; Soares, 2002).

ConClUsÕes

Os métodos de pastoreio e as ofertas de forra-
gem tem pouca influência no desempenho de
ovelhas no inicio de gestação, porém a utilização

destas ferramentas de manejo modifica a produ-
ção na primavera subsequente ao manejo. Os
cordeiros nascidos em áreas que foram maneja-
das no inverno com lotação contínua em 12% de
oferta de forragem se mostraram mais produti-
vos, apesar de todos os tratamentos serem se-
melhantes quanto ao peso ao nascer dos
cordeiros
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tabela 1- Ganho médio diário de ovelhas e cordeiros (OGMD; CGMD, após o nasci-
mento) e escore de condição corporal (ECC) em diferentes métodos de pasto-
reio e ofertas de forragem em campo natural

table 1 – Daily weight gain of ewes and lambs (OGMD; CGMD; after birth) and body
condition score (ECC) between the grazing methods and herbage allowances
in natural grassland.
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